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‘Quero fazer 
política para 
o interior’, diz 
Raone Ferreira
Vereador de VR foi eleito deputado 
estadual com mais de 28 mil votos

Educação, saúde mental, 
transporte e segurança pública. 
Estas são as principais pautas 
que Raone Ferreira quer tratar 
assim que pisar seus pés na 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj). Com 28.377 
votos pelo PT, Raone vai deixar 
seu mandato de vereador na 
Câmara de Volta Redonda para 
assumir seu primeiro mandato 
como deputado estadual na le-
gislatura de 2027 até 2030.

Ao Correio Sul Fluminense, 
o mais novo parlamentar elei-
to em representatividade ao 
interior afirma que ainda não 
caiu a ficha. Durante a cam-
panha, chegou a visitar cerca 
de 30 a 40 cidades - com foco 
especial no Sul Fluminense - e 
que está com boas expectativas 
de ir para capital e falar sobre 
as necessidades locais de Volta 
Redonda, Barra Mansa, Barra 
do Piraí, Pinheiral, Resende, Rio 
Claro, Angra dos Reis e entre 
outras cidades.

- Quero fazer o bolo e eu que-
ro que o recheio tenha interior. 
São questões muito específicas. 
As relações com os prefeitos, as 
políticas públicas que não acon-
tecem, os recursos que às vezes 
não chegam, vozes que não são 
ouvidas. Eu quero muito fazer 
política para o interior - frisou.

DISCUSSÕES PRIORITÁRIAS
Doutor em educação e pro-

fessor, Raone quer valoriza-
ção de todos que trabalham 
no chão da escola. “Quero ser 
uma voz pelos professores, pe-
los orientadores educacionais 
e cuidadores. A educação está 
um caos no Estado e com o pior 
Ideb (Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica) do Bra-
sil. Então, isso é uma questão de 
luta primordial”, afirmou.

O segundo ponto a ser trata-
do é quanto o fortalecimento de 
políticas para a saúde mental, 
inclusive, com destinação de 
recursos e orçamento do estado 
para tratar do assunto. 

Ainda, Raone também quer 
levar para o pleito a questão do 
transporte coletivo que, segun-
do ele, está caótico. O principal 
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Por Ana Luiza Rossi foco seria a implementação do 
modelo Tarifa Zero, que já pos-
sui aderência em pelo menos 
outras 20 cidades fluminenses. 
“Claro, o deputado sozinho não 
faz isso. Quem faz é o poder 
executivo, mas a gente pode 
provocar e debater”, destacou.

O quarto tema que deseja 
trabalhar é sobre a segurança 
pública, com debate sobre orga-
nizações criminosas, domínio 
de territórios e a criação de um 
plano específico para uma polí-
cia preparada e valorizada em 
seu serviço ao público. “Todo 
policial precisa ser valorizado. 
Então, são coisas que eu não 
posso me furtar do debate. Pre-
ciso participar desse processo e 
eu quero fazer isso na Alerj, de 
forma responsável e técnica”, 
disse Raone, que ainda falou 
sobre pautas como meio am-
biente, com foco inicial nesse 
primeiros pontos.

PARCERIA COM OUTROS 
PARLAMENTARES

Raone ainda citou sobre ter 
conversado com outros candi-
datos de sua base política que 
também foram eleitos para As-
sembleia Legislativa e também 
para a Câmara dos Deputados, 
em Brasília. “Já adianto que 
conversei com o André Cecilia-
no, conversei com a Verônica 
Lima, conversei com Lindbergh 
[Farias]. Ele foi a primeira pes-
soa com quem conversei, que 
é um grande parceiro nosso”, 
disse. Ele ainda citou Marcelo 
Freixo, Daniel Soranz e outros.

- A gente está em diálogo 
constante com toda bancada e 
eu acho que a gente vai poder 
construir um futuro muito bom 
para a nossa cidade e para nos-
sa região - afirmou.

PRÓXIMOS MESES NO LEGISLATIVO
Raone ainda falou sobre os 

próximos cinco meses que se 
manterá na Câmara de Volta 
Redonda. Ele afirma que con-
tinuará tratando as mesmas 
questões de saúde mental,  edu-
cação, valorização e fiscaliza-
ção do executivo.

- Agora a gente vai paralelar 
isso e estudar, organizar e pre-
parar as estruturas de equipe. 
Vamos fazer ações novas para 
o mandato de deputado - disse.

Questionado sobre ter tido 
contato com o suplente Juninho 
Gomides, do PSB, que irá assumir 
sua vaga no Legislativo, Raone 
afirma que não teve. Gomides 
foi apontado como assessor do 
deputado estadual Jari Oliveira, 
da mesma sigla, que também foi 
ex-vereador de Volta Redonda e 
foi releeito para Alerj.

- Ele entrou com uma ação 
junto com o Jari e o PSB para 
caçar o meu mandato quando 
mudei de partido, mesmo ten-
do autorização do presidente 
nacional. Foi uma rasteira e foi 
muito chato. Então, não tive 
relação com eles. Mas de qual-
quer forma ele vai assumir no 
ano que vem e desejo boa sorte 
- destacou Raone.

Ele afirma que espera ver o 
cumprimento do que Gomides 
defendeu em período de cam-
panha e que faça seu trabalho 
como qualquer parlamentar 
deveria fazer. Raone pontuou, 
inclusive, que também foi su-
plente e que o fato de estar na 
Câmara Municipal não pode 
deslumbrar ninguém.

- Você entra aqui e tem que 
estar à disposição para servir as 
pessoas, acordar cedo, dormir 

tarde e ter a noção de que o 
outro, independente do partido 
que apoia, tem que ser atendido 
por quem está aqui. Não se des-
lumbre com cargo, porque isso 
aqui é passageiro - concluiu.

PERSPECTIVA PARA O 2º TURNO
Ainda, o parlamentar não 

pode deixar de comentar sobre 
o segundo turno que vai definir 
o presidente para os próximos 
quatros anos no Brasil, que está 
entre Lula (PT) e Flávio Bolso-
naro (PL). Raone, como sempre, 
foi direto:

- Só tenho um recado para 
dizer. Na hora que a gente for 
colocar nosso voto, ele não é do 
seu patrão, não é do seu líder 
religioso, não é do seu parente, 
ou seja, o voto é seu. Então vote 
com consciência - frisou.

O parlamentar fez compa-
rações sobre investimentos di-
retos do Governo Federal no in-
terior durante a gestão do atual 
presidente da República.

- Em Volta Redonda, a gente 
tem duas creches em constru-
ção, tem postos de saúde que 
já está terminando a obra, duas 
ambulâncias, material para 
equipamentos da saúde, piso 
da enfermagem. Teve muito in-
vestimento do governo federal, 
como o Pátio de Manobras em 
Barra Mansa, quase R$ 200 mi-
lhões, a Rodovia do Contorno, 
então foi uma série de investi-
mentos que o governo anterior 
do Bolsonaro não fez. As pes-
soas podem não gostar do Lula, 
mas é importante entender que 
a gestão trouxe benefícios para 
cá - defendeu Raone.

Raone afirma que vai manter 
cobranças e fiscalizações


